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A directora da FCH aborda al-
guns dos principais temas para a
Faculdade que dirige: proximida-
de no ensino, áreas estratégicas e
empregabilidade.

Qual a principal marca distinti-
va da Faculdade de Ciências
Humanas (FCH) da Universida-
de Católica Portuguesa (UCP)?

O sentido de ser uma comunidade
de saber e a ousadia da inovação
por caminhos não trilhados nas
Ciências Sociais e Humanas.

A (baixa) ratio professor/aluno
é uma das vossas maiores
preocupações. A proximidade
também é um factor essencial
no ensino superior?

Abaixa ratio não é uma preocupa-
ção, mas sim um objectivo que
procuramos manter. A proximida-
de é fundamental para criar uma
relação de confiança com o dis-
cente e também para propiciar um
modelo que permita o desenvolvi-
mento das competências científi-
cas, sociais e emotivas do aluno.
Em vez de apostarmos namassifi-
cação do ensino, desejamos a se-
lecção competitiva e a excelência
no ensino e na investigação.

Quais são as áreas estratégi-
cas da faculdade?

AFCH decidiu apostar nos próxi-
mos anos na promoção de activi-
dades de investigação, ensino e
colaboração com o mercado nas
três seguintes áreas: indústrias
culturais e criativas; ‘media’ e no-
vas tecnologias; economia social.
A Faculdade de Ciências Huma-
nas desenvolve actividade na área
das Humanidades e Ciências So-
ciais, harmonizando aquilo que al-
guns chamam as “Humanidades
duras” (Filosofia, Literatura, His-
tória) com saberes sociais de pen-
dor mais aplicado (Sociologia,
Ciências da Comunicação, Psico-
logia, Antropologia). Com as
áreas estratégicas, a Faculdade
cria áreas temáticas de enfoque in-
terdisciplinar que coligem o saber
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“Somos uma comunidade
de saber”

mais reflexivo e o estudo aplica-
do, coordenando-o com o que são
áreas de interesse estratégico para
o desenvolvimento de Portugal e
daEuropa.

E porquê essas três áreas es-
pecíficas?

As indústrias da cultura, por
exemplo, congregam hoje um po-
der económico fundamental para
o relançamento das economias en-
fraquecidas da Europa. O consu-
mo de cultura constitui hoje em
dia um dos motores fundamentais
do crescimento, de resto bem pa-
tente no peso que este sectorde ac-
tividade tem nas sociedades mais
eclécticas da Europa, como por
exemplo a Alemanha e o Reino
Unido.Acultura como poder sim-
bólico (na educação, na leitura, no
cultivo damúsica, daarte oudo ci-
nema) ou como produto (no con-
sumo cultural, no turismo) é hoje
fundamental para relançar a Euro-
pa. Do mesmo modo, a área dos
‘media’ tem um papel fundamen-

tal na forma de representação das
sociedades, bem como na afirma-
ção da sua cultura democrática. A
FCH tem um corpo docente expe-
riente no tratamento destas áreas e
sobretudo na sua articulação com
os parceiros no mercado. Final-
mente, o enfoque em modelos de
engenharia social decorre da ex-
periência acumulada nas áreas de

intervenção social, bem como do
facto de entendermos que as ques-
tões de integração dos indivíduos
em sociedades cada vez mais
complexas e desumanizadas exi-
gemuma resposta eficaz, não ape-
nas ao nível das práticas, mas
igualmente das estratégias e dos
modelos de acção.

Quais são os dados disponíveis
sobre a empregabilidade dos
alunos da FCH?

AFCH tem uma média de 90 por
cento de empregabilidade ao final
dos primeiros seis meses. Desta-
cam-se deste grupo as áreas de
Serviço Social e também de Ciên-
cias da Comunicação. O Curso de
Serviço Social daUCP-Lisboa é o
curso de licenciatura com mais
elevada taxa de empregabilidade
neste sector, frequentemente apo-
dado de deprimido. O mesmo
acontece como Curso de Comuni-
cação Social e Cultural, embora a
taxamais elevada não seja exacta-
mente nas áreas de jornalismo,
mas simde comunicação empresa-
rial e na área da ‘internet’ e novos
‘media’. Estes dados são fruto de
um trabalho constante, longo e
moroso com os parceiros no mer-
cado laboral e também de uma in-
tegração expressivadestes parcei-
ros no nosso próprio processo de
avaliação das formações. Os pro-
gramas de ‘mentoring’, que ge-
ram mentores para os alunos em
formação, sobretudo nas áreas de
Comunicação e Línguas Estran-
geirasAplicadas, têm sido um su-
cesso na forma como estes profis-
sionais têm “apadrinhado” jovens
alunos de licenciatura. Falamos já
muitas vezes de mentores que fo-
ram ex-alunos da FCH e que ago-
ra têm cargos de responsabilidade
nas áreas empresariais, dos ‘me-
dia’, da gestão da cultura, diplo-
macia, etc.

Além da valência dos próprios
conteúdos e de quem os trans-
mite, que estratégias têm sido
usadas pela FCH-UCP para al-
cançar esses bons resultados?

AFCH entende-se como uma ins-
tituição aprendente, aberta à ino-
vação e à criatividade. Temos a
coragem de questionar os nossos
pressupostos para continuarmos a
ser relevantes num tecido social e
educacional cada vez mais exi-
gente. Este processo fundamenta-
-se em três eixos: auscultação re-
gular dos empregadores e forne-
cedores de estágios (através de
vindas à universidade, visitas dos
alunos e doGabinete deAvaliação
e Desenvolvimento Profissional
da FCH às instituições, Expocar-
reiras e ‘showcasing’ dos empre-
gadores aos nossos alunos, pro-
gramas de ‘mentoring’); visitas a
escolas e disponibilidade ‘in-hou-
se’para a divulgação personaliza-
da dos cursos (dias abertos); cap-
tação internacional de alunos e
forte actividade de internacionali-
zação, querdo corpo docente resi-
dente, quer atraindo os maiores
especialistas internacionais nas
nossas áreas de trabalho. Sem
qualquer hesitação, posso dizer
que muitos dos investigadores
contemporâneos que têm vindo a
mudar o paradigma das Ciências
Sociais e Humanas nos últimos
anos têm passado pela FCH e lec-
cionado nos nossos cursos. ■ B
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A cultura
como poder
simbólico ou
como produto
é hoje
fundamental
para relançar
a Europa.

“

Temos a coragem
de questionar
os nossos
pressupostos
para
continuarmos
relevantes
num tecido social
e educacional
cada vez mais
exigente.

“
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Aprincipal responsável pela Fa-
culdade de Ciências Humanas ex-
plica como é feita a ligação entre
os dois primeiros graus de ensino e
a investigação e formação profis-
sional. E explica qual o papel dos
centros de estudos e da Escola de
Pós-Graduação.

Como se articulam os centros
de estudos e os institutos com a
oferta académica ao nível das
licenciaturas, pós-graduações
e mestrados?

Os quatro centros de investigação
(Centro de Estudos de Comunica-
ção e Cultura, Centro de Estudos
de Filosofia, Centro de Estudos de
Serviço Social e Sociologia, e
Centro de Estudos dos Povos e
Culturas de Expressão Portugue-
sa) desenvolvem trabalho de enfo-
que interdisciplinar sobre as áreas
de intervenção da Faculdade. Os
centros têm valências diferencia-
das, desenvolvendo investigação
fundamental e trabalhos de servi-
ço à comunidade, como prestação
de serviços. A qualidade de um
centro de investigação verifica-se
no trabalho produzido e no seu re-
conhecimento nacional e interna-
cional, na craveira dos seus inves-
tigadores sénior, mas também na
capacidade de atrair jovens cien-
tistas sociais e de humanidades.

Portanto, sem nunca descurar a
entrada de gente nova…

Sem renovação qualquer unidade
séria está condenada à extinção.
O corpo docente está integrado
nestas unidades consoante a sua
especialidade, mas somos também
muito activos na captação dos me-
lhores alunos demestrado e douto-
ramento para as nossas unidades
de investigação. Os alunos têm
condições excepcionais para des-
envolver os seus trabalhos, tendo
acesso a financiamento para apre-
sentação de trabalhos fora de Por-
tugal, estão integrados em equipas
prestigiadas e muito activas e com
acesso facultado a redes especiali-
zadas de investigação. No Centro
deEstudos deComunicação eCul-
tura os alunos do Doutoramento
em Estudos de Cultura, por exem-
plo, fazemtodos parte de projectos

nacionais e internacionais da uni-
dade.

Como está a trabalhar a FCH
nas áreas complementares do
ensino superior e na investiga-
ção?

AFCH é umaFaculdade integrada
numa universidade de investiga-
ção (Research University), pelo
que o nosso enfoque central é o tra-
balho parao avanço daciência.To-
davia, não descuramos de forma
alguma a formação de profissio-
nais já integrados no mercado la-
boral e que voltam à universidade
para complementar competências.
Sobretudo nas áreas da comunica-

ção organizacional, da gestão dos
‘media’, no trabalho de organiza-
ções de cariz social, na gestão da
diversidade, da ética social e em-
presarial, mas também das indús-
trias da criatividade, a Escola de
Pós-Graduação tem sidomuito ac-
tiva na forma como desenvolve
novas estratégias de educação ao
longo da vida. Com parcerias de
referência, como é o caso daRTP–
que connosco participa numa for-
mação avançada de Tradução para
o Audiovisual –, a área da forma-
ção de executivos é fundamental
para fazer a ponte entre um ensino
de humanidades, potencialmente
de cariz mais reflexivo, com o que
são as necessidades actuais de for-
mação de recursos humanos. A
formação da pessoa é fundamental
para o sucesso das organizações, e
é nesse sentido que a Escola de
Pós-Graduação tem trilhado um
caminho de sucesso. ■

“Captamos alunos
para as unidades
de investigação”

Não descuramos
a formação
de profissionais
já integrados
no mercado
e que voltam à
universidade para
complementar
competências.

“


